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QU'em bi)jé caminh» 'Sf)bre�'a' vetusta p01'l:�e de .. T1bvi-ra, niti)
imagina ald'Í�ere:flç81q'u·e e}a�faz dos:se.us= bo;ns tempos e

pensa que, Jos a·ntig.@·s·,Retnano:sino'S veio. assi,1iFl', tal qua]
a ge,nte a vê.

.,Foi D. Sê&8!s-t,ião qnem, pe'!' motive, de &eguran,ça, orde-
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I)r. CorrreiaJo.rge
Após brUl},antes jnt�t'veIlçõe" na

Assembleia Nacional 80.bre a&liun­
to.tI de inter,etls.e para o. Algarve e

disCURSão. de pro.blemas de carac­
ter nacio.nal, regre.lllwu da Ca­

pital co.m s.ua el!po.8a, o.nde per­
maneceu durante algum�:Mmpo,
est.e no..8So. prezado. :;¡migo. e ilul!tre
conterrâneo., que reto.mara a sua

cHntca amanhã, dia 26 dI) corrente.

() Ilvro «v.t�S.()S» dv I'()e­
t,ü� IlSidO�(l l?artlS, enUDA-,

Irü"-&e il veodi)' nü �edilE­
�iio 4lo «l/ovo �Illa,r:vio»

Algumas Peças dQ P;fOCQSSIf de,Bea,
.

tificação de, S. Gonçalp' de. ·I;..ago$,

voli"so trobol�o de btero Hci.bJle1

EM sepanata d;Q, [or'nal, «FQl,b,a do­
Do.mtl!§o.}..,qe F�ro., 'fe� e�t!lr

.

Anrero No.,15re um vâli�so trafialll:o-­
por iniciativa da. Comíssãe Exe­
C.n,1liVia das Cornemonações. do \)1
Centenár-io de S. Gonçalo de La­

goa e subaídíado péla Comiasão.
M,unici.pal de Tunlsmo, d¡e. Lagos,
Mais U¡l11 vakioso contr-íbuae pa­

r,a o conhecírnenro da. vid,a e· culto,
da figura gloriosa de, S" Go.,n,çal@,
de Lagos, q,ue o AJgat've· fícaa de�
ver a An,t!,!ro. N.o..bre.
A vida de S. Gonçalo até ha.

pOUCG deaconheetda da maior-par­
te '¡o.s. atgarvtos- hoje, graçæs aQ,s.
esrudos aoreseutados pelos i,nVie�
tigado,1?er., Drs. ·J,Qaq¡u·im, A-lh.e.r,to.(
Iria, J,qsé Fer-nandes Mascaeeuhas­
e ao escrttor e [or-nalrata Al1·tet¡0.
Nobre, se deve Q ínrereese to.lll¡a,dto.,
pela figu.ra presttg ioaa, do taasma­

t.u.rgo.
Feldc.taruos Antero. Nobr-e, nos­

'so �elho. ami-go e cola,b,ol'a.d,0)'. poe
mais: eate acu belo tl'�paUlQ e ge­
Io. rauíro q.tte seIhe ficou a dev.er
pela 8;ua acção deaenwolvida em­

pr-ol da realização do. I Colóquio
Gonçallno,

I
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Ta.vira e as suas, á'[v.ores! Já. lá vão· .a1<gu)'lS anos, 'lu
-

a incom-
preensão ou teimosia de alguns, sa­

crific@u" ne) ja;rdim. da nossa. cidade, algumas das lindíasimas
palmeiras que o cercavam e ali estavam a mi.ra.r..-se va ido­

f

sas, no formoso Gilão. que lhe cor-ri,a aos pés •..
a. nnssa voz e:t;gueu;-se num «Àpelo» que não
encontrou eco naqueles que determdnaeam essas

«deea Di tacões» I
D:epois._- a ín de, nos reC(i)J1.Q¡amps - a cam­

panha que se levantou nas colunas do nos­

so jor na] para s·aIva.r de 'exj,g'ências es ¡ra­

nhas essa árvore hndissima que faz. serrtínela
a lriva e imp.onente junto. do Teatro Àntónio
Pinheir.o, a qual fIDi pos8·ível salvar da sanha
de desrru içâo que 'paœecia d.(I)wnar a gente da
nossa terra I

Àgora vojta de novo ar a�itar-se a opin,ião públiea em T a­
vira, desta vez. pa ra se pronn.ncia r se deveœ OiU n.tio «aheeer-ss»

as
á

rv eees que círcundam a

bon.itæ Praça da República ..•
ceæno também. já fizeram desa­
pa reces os b�leos ali existen­
tes, sacri�icados 8: catJildch:>s ÍlD!o:
cengruentes.

M·a.-s abatesem-se as pobres
ár'vo1l'es, po.rq¡uê, mleu Deus f
Que mal fize:ílam. p·ar.a me.r.e­

Cer tal s@rte I
P'orque não têlll< um porte

maj'estoso? Porque não são
frondosa's? Porq>ue se desen­
volvem lentamente? Ou antes

porliJtue tiram a v;ista a algu­
mas' res.¡dên'cias ? .•

Já outia,s v@zes, felizmente

Q Turismo
....onstrtu] jà corriqueira afirmação.o dtzeu-se qu,e Ho.r,t,ug,al eufiles­

.

"_'Ra entre o.s países mais rico.s e·m aguall minero.medicinais. No.
continente po.ssuipl-O-Ias. e8-

pailhadas de N o.rte a Sul ll'a-ma 1'1 I D"
-

(
• IIvaFiada g.ama de com.po�ão. e, pe 0, r., Ilsc�nsalJ. ,o,nt,r,eJros

embo.ra dis,trtb.u.idas Q'l¡ii�€IeBlõa- '. '. .

mente pela região setentrio.nal, nem po.r is·so. o. n0.8So. espleudo.rellO
â.lgarve d.e,ixa de eHtar co.nd·ignamente representado. no vasto teso.u-
1:0 hidF@lóg.ic0.

. .

A testa desstes valo.res a,8.se,ntam nUIR]a.pl1ega.d.o baJlJlocal: g.naIll,Uco
a8 históricas.C.aldas.de M(i)nch�que,
- em feição. de suave clima e es­

pecifica c.o.mpo.sição. do.s seus ma­

nancIn-lis· S1!lUU'l'Co.s e bic{j.,bornata­
dQs. -'o d.e e»;teBso quad.llC!l_ n,Q.s@l!ó­
gico., e cu,ja finaliçlade <.Ut ur,banb;a,.
cão. planeada o.s. a,lgarvios deRde
hà lo.ngo.s ano.s ansio.samente agu­
al!da·m.
Sej?iue.-s.e em, ea\tegl0Fia a Fo.nte

da Atalaia,. de Tavi,ta, que tiyet:a
g-ranlf:ie no.meada no.s fins do. s.éculo.
pes8ado. e agora está e'm vJa de res­
sur-gil', do.,taàa de -I'lleà'e·rn-0·equipa­
mento.

Pros8€g¡ui.ndo. pele llteJ1al. �se··
nha,se a explo.ração da Fo.nt.e Sa.n�
ta dc Q,uarteira empreendimento.
de es>perançad0' êxito no.· pro.je'cto
de captaçãQ em curso., ta,nte mailS.
que fi€:a. liga.da à, ¡;>ra.i.a.
Além disj!!o., foi recentemente re­

gistad& a água da Quinta de Vale
de P�reil'o.s', llaRcente c}ere-tad!l', al,;.
cali-na 8ó.d.i-ce-¡¡;Mci,ca, :trCiultemeJllte,
m.io,erallz.80'3', que, em,e·rge naI fue,.
guesla, de Ferrag;udo., c'm 100ca1,.de
o.nd'e se avista o. estuário. do vio.
Arade, de g·rande ¡·nteresse recrea-
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Â águ� eÀ Ponte Romana de Tavira

noufq'ue fosse amuralhada, corn a,s 1!J(i):["f,1JIS g'fIlapcJ'fjJ,as cada·
uma pot"' sua capela e um tor-reao na praça (o castelo) onde
assistia a guarda munidpal.
Nao havia dúvida �de que

""

para o caso de assalto",i"se ti­
'1'Ilui·m t(ún'ac1o -beiJ·s medidas.
Mercador Q',ue por ela passasse
não tinha processo de eSq'ui­
v.an-.s,e a(!)s d-i�eit;os 4eJ.1!!(¡)rta­
ge-m ma's, em q'uestãss de trâ.n­
sito, ha,via à.s lIiez:es di-ÜJ.cuJd:a.
des e estas' resolviam-s.e a miu­
d� com derramamento.de s¡in­
gue e v.ádas complicações.

.

Por um prindpiC'J de prim.a ...

v.el'a, clwl'o e q'u-en,te como o

deste a'no, certa senhC'1'8 do
desembargador do paço, q'ue
paSS81V>8, u,ma temporad.a liJ.¡(j)S

arl'edor.es de 1!avi1!a, para os

lado,ç da Asseca, resolveu ir ao

deVinte e cin,co anos: assJs,tência
a p o r tug u e s e ,5

A
JUNTÀ Ce'fl!tl'al
11 de Mar�o de
as B'0das
de Prata.

--

Es-te

ganisne Co.l'­
por-a.tivo e a

sua obra em

pwI d..os 1>e'8ca­
do,re's de P0r­
tugal tem sido,
s@b tode·s 0S,

aspe(:to.s, rel.e­
van-te e (IilCt:ra­

o.<Ji,,,l:inàrilim en -

I
Q
te p-r¡!s.ti'l'll08a.
A 9.hra de as-

das Casas- d'o's P-escadlores. cri!lda em

193Y.,�comemora no§'ano que d"!corr.e,

Um aspecto do Bairro dos Pescad�res da, Santa Luzia

Clsta a crer" mas ê verda.de!'

OS matutinos dissera.m há dias, q·ue- a RússJa, des:dava in­
tervir :m,a política interna de Portugal, e qu,e para tal, ia
pô·r im.e.<Lia.tam.etlil te em .,.,. ÂÂ. .....

f��!�eet���'s a�:. :�::pi�:J·�� 111�lllll por José Rebe,lo
res toda a 'matéria iulgada

I
� ..."....

necessária. Que contada para já com. a pro.paganda. fe,ita pe­
los postos emissores de todos os países do bloco. comunisía,
aguardando manifest.llç@,es em massa_, dos seus acólito.s. Pa­
rec� imp,oss.iveJ, que sendo. portugal, tao pequeno eonti..nen-

talmente falando tan.ta adron ...

ta faça aq,ueI� dirigente d(j) p�,s
das estépes.
Também, já há dias, quando.

foi publicado o teIBgl'pma q_ue
se tllanscreve, dirigido ao Pr@­
fessor Àntunes Varela, as.!li'Aa·­
do. (?) pela juventude �oscovj­
ta logo pensámos que jé era

preciso ser-se distituido de ver­
gonha, 'para se dirigirem ao

Mmistro da Ju..slíÍ.¡¡:.a dum pais,

I
Comandante Geral da G. 'f,. R.

Estsve em Tavira, no. dia 23 do.
corr�nte, o. 8r. General Barbieri
Cardo.so, distinto. Co.mandante Ge·
ral da G. N. R.
S. Ex.", que era aco.mpanhado.

pelo. Co.mandante do. B!ltalhão N.o 3
e do. Reu Ajudante de Campo, mo.lI­
tro.U-8e imensamente satisfeito pe­
la l1;¡aneiFa co.mo enCo.ntrou todas
8S dependências do. quartel, mate­
rial e aprumo. do. pesso.al. Continua na 2.8 pàgina

sistêncis e apoio à ge>ll,t·e ma·-
,

rhima.- d@> pa.í.s contiuu'& se·m

des£alecimeiJilws, de\7en.c:io-se a

s.ua,opeposa aeLÍvidaJe à i·nteli­
gente e dinâ.mica acção do seu

pl]1�s,id-emte, o il¡ustr.e ofida_l-ge­
ne,.;al da Àrma,d&, sr. Almiran­
te Henrique Tenreiro,
Desd,€ ViIa Rea,1 de SalÑO

Aní.Ónio a, Ca.minha. e às Ilhas
Continua na 3.8 pagin,a.

VãQ
. . .

Iniciar-se

ais o'bras do Aeroporto de Faro

(') SI'. NUn-lstro das Co.ml1A·icaçÕe8
recebeu na passada terça-feira o.s

depu,tadQ& pelo. Alg,arve que lhe,
fo.ram 1I00licitar o. início. da c.ons­

trução. do Aeroporto. de Faro., ten­
do. aquele membt'o. do Go.vel'no in­

f@l'Iipando. que. o. 8P. MimJat1'@ das
, Finanças auto.,!'izli\ra a dispemder
a verba de8tloada aquele Aero..­
po.rto._
Até que enfim o. Alga'rve vai ver

realizado. um. do.s seus g.l'ande8
pro.blemafl" que impLici.tame,nte
tem influência prepo.nderante no.

seu pro.gresso. turístico.

de Tavira
glllllllllllllll.lIlllmlili 'HlIIJIllIUIIIIIIIIIIIIIII!!:
� Sob a regência' de Sebasti'ão Lei- �
§ ria, realiz'a esia Banda uim con. §
§ certo. hoje, dia 25, das, 15 às 1;7;, §
� horas, com o. seguinte plio.grama : �

I E�partero _ p.lD. P.A�T� J. Ralanoa, I�
� Reminisoênoias - Sinfonia.. • .l;Iaydm �
� Digo-ta Adeus - Fot-tllOt

• • •
H. Rooha �

§ Carmen - Opera. • •• •• Bizet �
� li PARTE �
� Crisálida - Fantasia..

• • • M. Ribeiro �
� Sonho de Amor - Fado. • • H. Rooha �
� Gerona � P. D.

• • • • • • S. Lopes �
ñlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1I1IJIrr

Rece,bemo.s 0S re�a.té,rl0s e co.n­
tas da Direcção e parecer do. Co.n­
selho Fiscal. referente ao. ano. de
1941, desta impo.rtante asso.ciação
de S0C,@rro.s .mú1uo.s.

Po.l! €le· se vê nitidamente a si�
tuaçãn desa£ogad'l' que ¡disfruta,
pois só aR SU8S reservas matemà­
ticas registaram um aumel!lto. dc
t.148 co.nto.s em peosõc8, do.te8, re­
f0rmss e rend'8H v·lt.aldcias dlis.tui­
buidas O seu saldo. di8po.nível fo.i
de 6.802.212$50.

Continua' na 3,.8 Pàgi-na

Nos d'i'as 6, 7 e 8 de Abril
O (j,inásioC. de, Ta.vi·r-a
realiza� a VDUa an Aigarvf em Bititl'£ta
[o:m-o, tHulo, �p,a,n,d:e Prémli¡o·R,oBbiala[.

N.€ls. p,róximos dias. 6, 7 e 8"
de. Abril, o. GinázsÍ@ CLube de
T�.v.>Íra reali.�a a Volta ao Al.,.,
ga rve em Bicicli8'118l, com o' tí-_,
tulo de .«..Gpand.e Prlémio R(!),b,..
bialra C-», C.OlIn @ pa·t;r;.ocfllitÍo, da.
R.t@hbi,alae p'(!l1:,tuguesa.
Tr:M:a.-se d.e uma gllande }!l1.l'0-,

va desportiva cujo objectiv;o.
fund·amenuil é ¡:l:r;.e;p.ar�,¡;. a se.·

lecQ�o do.s,cicIista.s pa.z;wa eq.ui­
pa na..donal q·u,e rceI!rese,n�1'4,
PeJ;tuga.1 na Vo�ta à �s!panha •.

à pllo..va, ao.�star,á d.e 6 eta-,

pas assim d,itscsimiJ11l.das:
Dia (;) -.,..l.a etapa Ta,vi-J:a. a

Lagos, 130. quilómetros; 2.­
etapa, na Àv.e;nida dIOS, Des€or­
bdment9.s em 1;.,ag.Qs� 40..- qui.!.
Dia 7 - 'li•• e,tap.� La&9S a,

Faro,,17Q quil.; 4.& etapa---.��
Faro., no Largo do Me,rca.do"
40. qui!.
Dia 8-5.& etapa Falio a Ta-.

vira, (com passagem. Dor S.
'Brás de Alportel, Barranco do
Velho e Vila Real de Santo
António), 1-60. quil.; 6.· etapa
na Pista dp Ginásio Clube de
Tavira,r20 vo.ltas por séries.
O p,rémios finais a atribuir

aos ciclistas"serão os seguintes:
1.°. 4.0.0.0.$0.0.;.2.°, 2.Qo.o.$00.;

3.·, 1.0.0.0.$0.0.,;.4••, 750$0.0.; 5.°,
50.0.$QO; 6.°, 40.0$00; 7.°, 30.0.$;
8.°, 250.$00 i 9...., 200$00; 10..°.
150.$Qo..
Po.r cada etapa:
1.°,500.$0.0.'; 2.°, 40.0.$,00; 3.°,

30.0.$0.0.; 4.°, 20.0.$0.0.; 5.°. 100$.
Felicitam.os o Ginásio e a

Robbialac pels. organização
desta prova e no próximo nú�
mero faremos referências mais
detalhada••obre o a••unto.

,



POVO ALGARViO
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A á[ua e o turismo algarvio Uma batalha «históltica» na Ponte de Tavira
Continuação da 1.8 Página

tiv o, E, finalmente brotam na al­
deia de Cachopo nascentes -fer-ru­
ginosas utilizadas por via interna
mas que têm a faculdade de lutar
contra certas lesões de pele, atra­
ves do aparelho digestivo, circula­
tório ou do sistema nervoso cen­
tral e perttértco.
Uma vez concluido o troço de es­

trada que falta completar para li­
gação directa com Tavira, bem me­

rece consíderar-se o desenvolvi­
mento desta zona hidromineral,
hoje [à muito procurada.

.

Porque o turismo reune condi
ções de indústria rendosa, torna-se
mister inculcar a ideia de recepção
isenta de preconcebida ganancia,
para mais fácil conquista de clien­
tela.
No pitoresco do ambiente o rin­

cão algarvio encontra-se favoreci­
do de precíosas condições naturais
Porem, carece toucar as suas eR­

tancias com eficientes medidas de
hospedagem - que .poderão bem
alargar-se por maio de convidati­
vos parques de campismo -', a par
do melhoramento das vías de co­

municação e de" distracções basea­
das em prazeres aímples a que não
sejam estranhos motivos folcló­
ricos. Entretanto. as unidades ho­
teleiras têm vindo a dispor de uma
razoàvsl capacidade de alojamento
que sabemos será irnpulstonada em
breve com cerca de mil quartos. 08
casinos tarnbém prosper-am.
Depois o atractivo da àgua, num

deslumbramento cenogràfico con­

sagra o festim!
Attgur-a-ee-nos ainda apreciável

que a Junta Autónoma de Estradas
cultive amendoeiras à beira das
passagens principais, para que, na
plenitude da floração, as pétalas
desprendidas pelo vsnto, como ar­

mínhos de 'noiva, numa apoteose
solene, afaguem os visitantes.
Depois; a juntar ao proveito das

termas, toda a orla maritima e um
sucesatvo filão de praias, com tra­

díções turísticas e talaasoteráplcae
demonstrando o património de
grandeza que a água simboliza.

Continuação da 1.a página
convento das bernsrdes visitar
a filha do Conde de Cavaleiros
que aí permenecie,
Vestida ao rigor da época e

acompanhada de dueña e du­
ma molecs; subiu para o cerro

de arruas conduzido por dois
segeiros, Como já era Carna­
val julgou prudente vir acom­
panhada de mais alguns la­
caios e pouco depois do meio
dia quente e luminoso, ben­
zia-se em frente da Capela das
Almas que ficava à testa da
ponte na margem esquerda.
Tudo seguia muito bem e O!;

belos frisões sofreavam o passo
e meteram à ponte. O pior foi
que, duas senhoras da família
do capitêo-mor da cidade, com
o competente acompanhamen­
to, tinham também aproveita­
do o belo dia para se dirigi­
rem ao convento dos paulistas
e assim, quando surgiu uma

carruagem num extremo da
ponte já pelo extremo oposto
subis a outra.

O regulamento de 'D. Pedro
II, ainda em vigor, era muito
explícito e sensato: «recuar ti o
cet ro que sobe a ladeira» mas

não previa o caso da ponte,
em C/ue ambos subiam a ladei­
ra. Qual devia recuar?
Hoje o cerro da dama mais

delicada procureris, por todas
as formas e em detrimento de
todas as leis do trânsito, dar
luger ao outro e seria uma lu­
ta de atenções. Ao tempo, ape­
sar de todas as pragmáticas,
por nada do mundo se devia
recuar.

Ambos os carros evençarem,
por isso, e ambos os cocheiros
pararam à distância mais con­

veniente para se invectiverem
à sua real vontedinbe, invo­
cando a grandeza do seu amo

e atirando lama ao do adver­
sário.
]untou-se povinho, os sota­

-cocheiros rebolaram engan­
chados à bordoada, os lacaios
envolveram-se em briga, assa­

nhados como vespas, houve
pragas, chufas, socos e já cor­

ria sangue' de alguns narizes,
a caminho das proporções do
de Cirano.
Os cavalos impecientevam­

-se, as damus, com fanicas,
desmanchavam os penteados à
húngara, a dueña da deseta­
bergedor« batía com a cabeça
nos mascarões do tejadilho e

gritava aqui del-rei, a das se­

nhoras do capitão-mar batia o

pino persevão do cerro, bara­
fustava, dizendo que era o de­
mo o culpado do incidente, um
cocheiro declarava que deviam
arrecuar es arruelas, outro re­

futava e mandava recuar os

besantes.
Entret�nto passaram, rio

abaixo, numa berea pescereja,
dois fidalgos reinadios que, in­
forma'ndo-se do motivo da ri­
xa, lançaram o alvitre:

- Recua li mais velha /
Gente do povo spleudiu, Os

segeiros tiveram um momenfo
de tréguas, quase a concordar
mas, de dentro dos carros, as

damas, ambas na idade em que
se não tem idade, mandaram
ordem de avançar.
Avançarem ambas era mes­

mo o impossi"el, se atender­
mos a que além da largura
exagerada dos jogos'das rodas,
,ainda os tapadouros acrescen­

tavam um palmo de cada lado,
o que tornava' a ordem inútil.
Ouviam-se assobios quadra­

dos dos extremos da ponte e

então o meirinho da justiça,
que dos arcos do paço d,s
Francas ia até à locanda pegtt­
da com Santo António da pra
ça./ advertido, aparet;;eu em ci­
ma da ponte e logo a ele se

juntaram quatro «moscas» com

o quito (espada) a tilintar no

empedrado.
O alvazil ouviu ambas as

partes, s?bretudo informou-se
de quem eram as pessoas que
iam nas carruagens e, justiça
de el-rei. o bom homem le­
vantou um pouco o tricórnio
para coçar na cabeça, pois se

não lhe convinha desagradar a

um lado, muito menos queria
ficar mal com o outro. De re­

pente, bateu com o couto do
bastão no solo e exclamou
triunfante:

- Os dois cocheiros atiram
uma pedra ao rio e esse que
levar o tiro mais Longe é o que
avança I
Mas, que fatalidade / Esco­

lhidas duas pedras semelhan­
tes e ambas atiradas com o

mesmo impulso, ceirem à mes­
ma distância.
il. pobre justiça enfiou. Uma

vaga de suor caiu-lhe sobre a

gravata de garrote, o cadogan
atado pela fita desbota mur­

chou em cima da gola que ein­
da há pouco se arrebitava so­

lene.
Dum lado e doutro, as da­

mas suspiravam, metidas na

caixa da carruagem que a im­
paciência dos enimeis fazia os­

cilar. O meirinho olhava abs­
tracto. Os eguariços olhavam­
-se rancorosos e prometedores,
afagando navalhas de ponta e

mola, apesar de serem proibi­
d8S as armas curtas.
De súbito, o sino da torre

tocou ao Senhor fora. Um ser­

vo da Misericórdi,'l, de hábito
azul, dirigiu-se ao outro lado,
dizendo, no cominho, que o

padre em breve passaria por
ali, conduzindo «Nosso Pai�> a

um enfermo da Corujeira
Grande.
Não precisou mais nada. Va­

garosamente, os dois carros

começaram a recuar para os

extremos da ponte; ambos se

puseram à margem do rio en­

quanto senhoras e lacaios se

prostravam, ante o préstito
acompanhado pelo menino do
coro qué tocava a campainha e

o irmão da opa que conduzia
a lanterna brunes,

Os arruaceiros e mala.ndrins
seguiam atrás do cortejo, man­
sos como cordeitos, cantando
o «bendito».

Continuação da 1.a pagina Juan Sebastian, £Icano, Ca­
bo Quilates, Marzo. Cabo San
Agustin, Ciudade de Tarrago­
na, Ciudade de Ibiza, Mar
Blanca, Isla Gran Canária e

o Inocêncio Figueiredo. Esta
apreensão é o maior acto de
pirataria de todos os tempos,
pois não foi feito como presa
de g uer ra, E o clue se passou
com as tripulações dos navios
é incrivel. Uns foram repatria­
dos ainda durante a guerra
civíl. Aos outros. já depois da
guerra pergu n ta ram para onde
desejavam seguir. Uns que de­
sejavam voltar à Pátria, ou­

tros desconfiados, que desejam
ir para tl Argentina. México e

França. E como não os man­

dassem embora, ali os fui en­
contrar, rôtos e famintos e is­
to já íam decorridos cerca de
18 anos».

Sei que alguns foram leva­
dos para lá do paralelo 70, na­
veg-s nd o no rio Jenissei, fican­
do num a cidade ao norte do
Circulo Polar. Eram testemu­

nhas que dificilmente falariam.
Certa vez, deu-se um facto

que muito me comoveu.' Vá­
rios prisioneiros, alguns dos
quais eram aviadores que ti­
nham sido mandados para se

treinarem na Rússia, entra­

ram à força na Embaixada
Francesa, pedindo lhes acudis­
sem. Logo os senhores do pa­
raíso pedrrara a expulsão da­
queles intrusos. -- Não nos

mandem sair daqui, pediam,
se o fazem, mais vale que nos

fulizem aqui dentro, pelo me­

nos haverá testemunhas, para
que possam amanhã contar ao
Mundo Como morremos. � E
o Embaixador vendo-se e de­
sejando-se deu-lhes a ideia de
s ' alistarem na Legião Estran­
geira. Eu pedirei ao sr, Molo­
tóv que autorize a vossa sa ida.
Mas o sr, da Rússia não au­

torizou tal. Garantiu-lhes (?)
que se reg ressassem aos cam­

pos «volun táriamen te», nada
aeon teceria,
«Comigo estava também um

português que se havia alista­
do na Divisão azul, era o Jo­
sé Alberto Rodrigues, tinha
ido como eu, para combater o

comunismo, no seu reduto».
Vi também certo judeu 'russo

de nome Barón, que ia cha­
mando os prisioneiros a lemâes
que estavam n uma formatura,
e que à medida que iam res­

pondendo, lhes d iziar foste con­

denado em 25 anos de traba­
lhos. - Mas eu não fui julgado
por ninguém, diz-lhe um,­
não faz mal faz de conta que
foste, respondeu o judeu. Ao
chamar por um outro, alguém
lhe disse que ele estava doente
e que não podia vir; então o

judeu lhe disse: quando lá che­
gares diz-lhe que foi condena­
em 25 anos. E foi neste Tri­
bunal que fomo!j julgados no

dia 10 de Dezembro de 1949».
Um dia disse-me uni russo

que nâo pertencia ao partido,
que quando de manhã sentia
bater à porta ficava sem saber
se era o leiteiro se o chefe da
polícia que vi n ha buscá-lo.
Disse também que a maior
mortandade do povo russo, não
fora, nem a revolução nem

mesmo a guerra. mas sim a

dumping do ano 33, quando a

Rússia invadit1 os mncados da
Europa, com trigo por metade
do preço dos Gutros países. Nes­
se ano, chamado de fome arti­
ficial, as pessoas morriam de
inanição 1I0S kol1wses e nas

carroças. Só na Ucrânia, dizia,
.morreram 5.000.000 de seres,
porque toda a produção foi ex­
portada para fazer crer ao

Mundo, aeste preço desumano
que a Rússia, vivia na abuu­
dancia.
Rá grandes paradoxos na le­

gislação soviética, pai" reprime
com a morte o roubo das pro­

priedades do Estado e apenas
com dez anos de cadeia, quem
assassina. Conheci ali os «ban­
deras.» Bandas de guerrilheiros
espalhados por todo o país e

que lutam contra o governo
central, cometendo, não só sa-

onde, desde há imensos anos,
foi abolida a pena ¿e morte,
os trabalhos forçados e se tra­
ta o semelhante, mesmo o cri­
minoso de cô r, com coração e

bom senso, por vezes além do
seu merecimento.
Porém, vejamos o que diz

o telegrama: - «Em nome de
milhões de estudantes soviéti­
cos, o Conselho Juvenil da
U. R. S. S. man ifesta o seU

veemente protesto contra a

nova onda dr; terrorismo con­

tra as fOlças democráticas da
juventude de estudantes do
pais stop Àctualml'nte o Go­
verno de Portugal desencan­
deia no vas repressões em mas­

sa contra democrá te s juven tu­
de estudantes p rogress'istas lu­
tadores ardentes pela liberda­
de s.eu povo stop Centenas
milhares par riotistas dr Por­
tugal estão torturados e mal­
tra tados rias prisões stop Re­
centemente foram presas novas
centen a s de estudantes e jo­
vens participantes lutas de­
mocráticas em Lísboa Coimbra
e outras cidades sotp Estudan­
tes soviéticos condenam com

indignação acções autoridades
po r ttrguesa s, reivindicando re­

solutamente junto de todos os

estudantes democrára s doMun­
do a cessação imediata das re­

pressões em Portugal e liber­
tação dos presos políticos stop
Liberdade Povo e Juventude
de Portugal stop Líberdade co­

Iõn ias escravizadas - Conse­
lho Juvenil da URSS�>.

Já. é preciso ter descaramen­
to e ser-se bastante aleivoso
para afirmar o que se afirma
neste escrito. Não há dúvida
e o Íe i ro r sabe bem, que foram
tantas e tantas as prisões que
se fizeram, que até os nossos

Colégios de Tavira, e a Escola
Técnica, ou seja a Escola Dr.
Jorge Correia, tiveram que fe­
char, e parece, que não mais
abrirão I Não há dúvida que
isto bra da aos Céus, não só a

desenvol tura nas men tiras e

afirmações, como -também a

petulância em se d ir ig irem a

Sua Exa. o Ministro. Em que
tempo é que t r l atitude, foi
possível? I - Como o Mundo
vai' S.:lnto Deus I E quanto
mais mentiras espa lham mais

papalvos neles creem. segundo
parece.
Nunca gostamos de fazer fa­

chada nem propaganda. Porém
como nâo somos também ego­
ístas, �tJstamos por vezes de dar
a conhecer ao nosso leitor, coi'­
sas, que lemes aqui e além, e

que nem todos poderam ler.
Assim, vamos procurar dizer
80 leitor o que no" conta, o

capitão Palácios, do Exercito
Espanhol, que foi para a Rús­
sia fazend) parte da «Divisão
Aazu», e ali esteve durante on­

ze anos.

«N uma estação dab cami­
nhos de Ferro, vejo outros prr­
sione'iros de guerra e diliquen�
tes comuns, de cócoras, com as

mãos na nunca, esperando or­

dem para se levantarem e se­

guirem para os trabalhos nas

minas».
(Vejam bem, de có_coras e

com as mãos na nunca, isto
no paraíso soviético).
- Quando chegamos a certo

campo de concentração encon­

trei-me com vários marinhei­
ros espanhois retidos, não como

prisioneiros de guerra, mas

simplesmente como seres se­

questrados. Creio que na Ri�­
tória nunca houve facto como

este. Mas contemo-lo: durante
a guerra civil de Espanha, em
1937, o governo vermelho es­

panhol, mandou à Rússia vá­
rios navios para transporta­
rem material de guerra. Então
os rUSsoS alegando os mais ex­

travagantespretextos, tais como
erros na documentação do bar­
co 0:0 nas licenças da entrada e

saida dos portos, iam ficando
com os navios grandes, man­
dando alguns de pequeno por­
te, dos seus, Ficaram lá com

os seguintes navios espanhois:

Câmara Municipa! de Tavira
VENDA DE FRUTOS

A Câmara Municipal de
Tavira recebe propostas até ao

dia 28 do corrente mês, para
venda das nesperas existentes
nas árvores da Horre d'EI­
-Rei.

M. A.

Faleceu o Jornalista
Manuel Ferreira de Almeida

Apôs prolongado sofrimcnto, fa­
leceu no passado dia 10 do corren­

te, nos Açores, o [or-naliata Manuel
Ferreira de Almeida, director, edi­
ror e proprietário do «Açoreano
Ocidental», decano dos j or-nate
porrugueses, fig-ura de relevo nos

meios jor-naltsttcoe por-tugueses e

estrangeiros. A sua morte abriu
uma grande lacuna no meio aço­
reano c muito especialmente no

coração daque.les que com ele pri­
varam.

Contribuiu m'uito para a franca
confraternizacào entr-e 08 Açores
e o Continente, organizando ex­

cursões a Fátima e ao norte de
Portugal.
Foi fundador do Mícaelensc Fu­

tebol Clube c desde os16 anos que
era membro da Cruz Vermelha
Porruguesa, sendo agraciado pelos
servlçoe prestados com duaa hon­
rO!Ú1S condecor-ações e uma meda­
lha de mérito.
Em nome do «Povo Algarvio»,

dignou-se expressar condolências
á família enlutada o noaso cola­
borador, jornalista til'. Luía Mota.

botagem, como assaltos a com­

boios roubos etc. Rá centenas
destes bandos e são d.ir ig idos
por um antigo capitão ucrania­
no, Banderas».
É incrível a desproporção en­

tre a riqueza do país e a misé­
ria dos que nele habitam e tra­

balham. Assim a r iqu esa do
Estado, são as magníficas es­

tradas, canais, barragens, pon­
tes, túneis e fábricas fantásti­
cas, exclusivamente dedicadas
à produção de material de guer­
ra e pesado. A miséria do pais
traduz-se em ser a Rússia o

pa í» de maior índice de mendi­
cidade e de criminalidade. Os
bandidos que pertencem aos

bandos, pu ra m ente criminosos
são muito mais do que o Exér­
cito e a Polícia, juntos.
Na cidade de JarcoH, onde

apenas a praça principal é ilu­
minada, estando as ruas com­

pletamente ás escuras, hã
imensos ladrões à solta, e não
se vê alguém nos bancos ou nos

jarciins gozando "o fresco das
noites. Isto dá uma sensação
de tristeza, pois é cidade 'com

mais de um milhão de habi­
tantes».
Leitor amigo, não valerá a

'pena continuar. O liVIa, o En­
baixador no Inferno, tl'm cer­

ca de 254 páginas e nele há pa­
no para mangas. Se fossemos
comenar não mais acabaría­
mos o arrigo. Àpenas dizer, que
é necessário uma frente nacio­
nal mu,ito forte e andarmo�
com os olhos bem abertos para
evitar que o vil traidor possa
fazer das suas. Cada um de
nós, como bons POltugueses.
fazer polícia por sua conta e

risco, não dando guarida a es­

ses a normdis partidaristas que
muito apregoam, mas que não
são capazes de dar do que é
seu, para qL1e assim. a igual­
dade que apregoam, fosse por
eles começada.

Grémio da lavoura de Tavira

Plantio da Vinha Renovam08 o

o f e r e c i mento
dos nossos serviços para Qncami­
nhar, e acompanhar até resoluçãu
final, todasaslegítimas pretensões
dos interes8ados no plantio da
viuha.
Lembramos também que termi­

na, em 15 de A bril de cada ano, o

prazo para aprescntação dos re­

querimentos nos serviços compe­
tentes, em Lisboa.

Suhvenção do De.. Continua a pa-
gamento, to­

creto n.o 43.832: dos os dias
úteis. dentro das horas de expe­
diente.

Gado suino e ouvino: �ecebem:se
In8criçoes

de produtores que desejem colo­
car os seus gado,s, de qualquer es­
pécic, por intermédio dos nossos

8erviços ou que pretendam atra­
vés deles, adquirir reprodutores
scleccionados.
Tavira, 19 de Março de 1962

A Direcção

Es�e número foi visado pela
Oelegação de Censura
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Campeonatos Nacionais do I e II Divisões
l.a ()ivbi()

Cuf 4 - Olhanense 3

O jogo disputado no campo
de Santa Bárbara"no Barreiro,
entre cufistas e olhanenses,
pode considerar-se um dos me­

lhores encontros realizados
este ano naquele rectângulo,
poís pôs frente a frente duas
equipas que praticam um lu­
tebol correcto, vistoso e agra­
dável. A turma algarvia, se

n âo fosse a tarde «nào» de Fi­
lhó poderia ter arrecadado 2

pontos, o que neste momento
viria .a líviar um pouco a deli- ,

cada posição que os algarvios
ocupam na tabela.
Iam jogados 7 minutos. Rei­

na, ao pretender dar a bola ao

seu guarda-redes, fê-lo de tal
maneira que introduziu a bo­
la na sua balisa. A pa rtida
continuou animaâa mas foram
ainda os locais que aumenta­

ram a vantagem. Os algaryios
não se impresaionaram e aos

32 minutos, M a tias, na sequ êrr­
cía dum pontapé de canto, re­
duziu a diferença. Faltavam
S minutos para o termo do
primeiro tempo, Oliveira, de­
fesa local, num momento de
perturbação, deu a igualdade
aos cubistas.
Decorridos 12 minutos da

segunda parte o Olhanense
passou a vencedor, com um

excelente golo de Armando.
Os barreirenses não r.cusaram

o golpe e aos 28 e 32 minutos,
com largas culpas para Filhó,
estabeleceram o resul tado final.

fJ..a Dlvlsão

farense 2 - Barreirense 1

O Farense, que nesta segun­
da volta tem sub ido nitida­
mente, recebeu o guia no pas..,
!:iado domingo. Não se imp res­
sions nd o com a catego ria do
adversário, os algarvios insta­
Iaram-se no meio campo con­

trário. forçando a defesa visi­
tante a trabalho aturado. Po­
rém, só no último minuto da
primeira parte os al vi-negros
abriram < O activo, de grande
penalidade. Ainda no primei­
ro quarto de hora do recome­
ço, Djunga. com um remate

bem colocado, aumentou a van­

tagem. O Barreirense reagiu
e equil íbrou a partida. A dez
minutos do termo, os visitan­
tes, por in-termédio de Faneca,
marcaram o ponto de honra,

Setúbal 7 - Lusitano O

O onze setubalense não te­

ve problemas a resolver frente
ao quadro algarvio, apesar de
alinhar com quatro reserv isra s.

O péssimo estado do terreno

desval or izou o espectáculo se

bem que, os locais, jogando
com desenvoltura, tivessem
realizado uma partida muito
agradável. O Lusitano se bem
que «cilindrado» por uma equi­
pa que lhe foi superior em to­

dos os capítulos, nunca se re­

meteu à defesa, aceitando a

derrota como coisa natural e

com desportivismo.
Rui Nobre

15 anos de assistência a pescadores portugueses
Continuação da' 1.8 Página

Adjacen tes, assiste-se a uma

obra empolgante, verdadeira­
mente nacíonal.
São as Casas de Pescado res

os Bairros, as Creches, os Cen­
tros Sociais e. as Secções de
Vendagem, as Escolas de Pes­
ca e as Ca�as de Trabalho pa­
ra os filhos dos pescadores,
Infantários e Escolas Primá­
rias, Maternidades. Hospitais
e Sanatórios, obra que a Jun­
ta Central das Casas des Pes­
cadores defende e acarinha,
levando a todos os gran d es e

pequenos centros pisca tórios
os seus benéficos frutos.
a À pesca que é riqueza da
Nação tem, na família pisca­
tória de Portugal os seus maio­
res obreiros, pioneiros que,
arrostando com in úmeros sa­

crifícios e em constante luta
com o mar, asseguram ao país
o abc.stecimento desse precioso
elemento para a alimentação
da população por ruguesa, que
é o peixe.
À classe piscatória continen­

tal e insular que envolve o ,

trabalho e o pão de mais de
soo.ooo pessoas, número bem
expresaivo que tem de se ter em

conta, recebem presti1Jlosa as­

sistência nos dispensários mé­

dicos, nos pOStoS clinÍl:os, nas
Cooperativas com excepcionais
facilidades de crédito, nas Mú­
tuas com empréstimos para

apetrechamentos das suas ar­

tes e seguros quando sofrem
perda dus aparelhos e barcos
de pesca e, aiuda, nas remune­
rações e segurança do trabalho
aos que vão aos longinquos
mares da Terra Nova ou da
Groelânciia.
A quem percorrer o litoral

do Norte a Sul do Pais, não é
,difícil verificar como profun­
damente se modificou o pano­
rama social da classe traba­
lhadora do mnr, se olhar para
o passado onde «tude era des­
crença, fome e' mendicidade,

an alfabet-smo e ignorância,
tugú r ios e barracas miseráveis
em vez de lares sadios e higié­
nicos, milhares de casais ile­
galmente unidos, ruínas e mi­
sérias, v ícios e proraiscuidade.»
Hoje, mercê da acção levada

a efeito pela Junta Central
dag Casas dos Pescadores" as­
siste-se a Uma modelar �obra
que, pela sua grandeza, pela
segurança. pela profundidade
e exaçtidão do esforço deseri­
volvido e também pelo conjun­
to dos resultados admiráveis
que obteve e fundamentam o

excepcional prestígio que a ro­

deia na vida portuguesa,

Nem tudo está feito que se

reconhece ser n ecessé rio e co­

mo se desejada, mas constitu-e
um esfo rç., digno dos mais al­
tos louvores, até porque uma

tal acção, tem de ser vista no

conjunto das providências to­

madas em favor da classe p is-.
eatória portuguesa. ,

Com a criação da Junta
Central das Casas dos Pesca­
dores acabou-se a intranquili�
dade e a insegurança de tão
nobres e valentes homens do
mar, criando-se um ambiente
que, nestes 25 anos de acção
p cestímosa e frutificadora, tem
dado um mais elevado nível de
vida e uma dignificação à sua

qualidade de portugueses,
O idea.! seria que todos os

peocadores de PLlrtugal sentis­
sem os benéficus frutos dessa
magnífica obra - verdadeiro

, edifício da Organização Cor­
porativa - mas esse ¡deal nã.:>
está distante, pois que a acção
da Junta Central não pára,
pelo contrário, os seus dirigen­
tes trabalham esforçadamente
para que a população piscató­
ria venha. nunt futuro próxi­
mo, beneficiar duma mais la­
ta e construtiva assistência,
para q�e a obra prossiga inal­
terável e firmemente em mol­
des de criar uma msis salular
vida a tão ho'nrada classe de

...........� .
• •

: Notícias Pessoais:
• •
• •
•••••••• ••••••••

Aniversa rios

Fazem anos e

Hoje - D. Prancisca da Encarua­
ção Pereira Gonçalo, Maria Fer­
nanda da �ncarnaçã() Pires, rnenl­
na Lilita da Encarnação Campina
Guerreiro e o sr , João Viegas.
Em '26 - D. Catarina da Conceí-'

ção Costa e o menino Bràlio Ale­
xandrino Tavares dos Santos.
Em 22 - D. Maria de Lourdes da

Saúde Pires, D. Maria José Madeira
D. Maria Sebastiana Andrade Fer­
reira, menina Maria Gua ldína Reis
Teixeira Lopes e os ars. António
Soares de Fonseca, Henrique Ju­
dice Leote Cavaco. JORquim Do­
mingos e Apolinàrio Damasceno
da Fonseca e Silva.
Em 28 - D. Beatiz Costa da Fon­

seca e Silva. D. Maria Eduarda Ra­
mos Pires Modesto, D. Maria Laura
Romeira Canseira, menina Angela
Maria Lopes Feltcio e os srs. Fran­
cisco Fernando Contreiras Lopes,
José Mateus Mendes, 'Luis Carlos
Goncalves de Freitas Raimundo
c josé Joaquim Bento.
Em 29 - D. Maria Vitot'ina Parra

Viegas, D. Laura de Jesus Eustácia
dos Reis, Custódia das Dores Vie­

�as e o sr. Custódio Victor Palmei­
ra.
Em 30 - Sr. Manuel José Leiria.
Em 31 -- Menina Maria da Con­

ceição Machado.jl) Ester Alice Ro­

drtgues e os sra. Mateus de Pádua
Cruz Teixeira de Azevedo, Sebas­
tião António da Encarução e Ar­

mando Martins da Costa.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa encontra-se na

capitalo nosso conter-rânío sr-, Jo­
sé Augusto da Purificação Azi­
nheira, chefe da secretaría da Ca­
sa dos Pescadores de Tavira.

- Com sua esposa esteve pas-
•

sando uns dias na sua Vivenda
Sol Nascente, em Monte-Gordo, o

sr , Coronel Dr. Vasco Martins,
director da revista «Serviços de

Admlntstração Militar» e autor

de diversas obras técnicas de Eco­
nomía e Finanças.

- Retirou para o Porto a fim de
assumir as suas novas funções o

sr , Salvador dos Santos Silva que
durante alguns anos exerceu com

muito aprumo moral e profissio­
nal as funções de guarda-Itvros
da Agência do B. N. U. nesta ci­
dade.

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo
e amigo sr , Coronel Vitorino Ro­

drigues Corvo', residente em Lis­
boa.

Doente

Tem passado incomodado de
saúde o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Tenente Araújo Ribeiro,
industrial, residente nestacidade.
Desejamos-lhe ràpídas melho-

ras.
.

Precisa-se
De armazém com a capaci­

dade de 90 =, que sirva para

qualquer ramo de negócio.
Nesta Redacção se informa.

CASA BRASIL
- MANUEL ALEXANDRE -

LOTARIAS e TOTOBOLA
da Santa Casa da Misericór-

dia de Lisboa

Livraria - Papelaria - Tabacaria
Rua da Liberdade - TAVIRA

tra balhar' ores.
t pois digna d os maiores

elogios a Obra realizada nes­

tes vinte e cinco;anos, por tão
prestigiante Organismo Cor­
porarivo, não só peL? que ela
representa para Il classe pisca­
tória como para a vida econó­
mica nacional.
N o p rog rama das comemo­

rações está incluída a visita

I'llprsnsa às obras do Algar­
ve: Escola, de Pesca em Tavi­
ra, Bairro e Centro Social de
Santa Luzia, Bairro, Centro
Social e Lota da F useta, Bairro
e Hospital de Olhão e Centro
Social de Quarteira.

Luís I. Peres

Retalhos desta Lisboa!. II
Continuação da 1.a Pàgina

além da nossa, se ergueram a

clamar pelo «indulto» que aS

salve do «cutelo», mas nem
por isso qu iaemos deixar de
juntar a nossa àqueles que se

fizeram ouvir. cerros de que
não se Íeve r

á

por deante tão
tri ste ideial
O problema em Tavira, não

é abater as poucas árvores que
existem! t, sim. aumentar,
quando possível, por toda a

parte as já t"xistentes I Numa

região quente, como é o Algar­
ve, a sombra das árvores será,
sempre, no verão, u.na benes­
se que todos agradecerão I
Falar-se em abater árvores

em Tavira •• · quando o grito
clamoroso que aí se devia er­

guer aos quatro ventos seria
exactamente ao contrário I
Plantá-las I
Há tempos, se a memorra

nos não atraiçoa, «a.Ívi tram o s»

que o Campo da Atalaia fosse
melhorado no seu aspecto de
«terra de n in guern», rasgando.
se nele, embora por um siste­
ma económico, alguns arrua­

mento,s devidamente delimita­
dos e arbonizados, de modo a

servir, não só para um melhor
arranjo {a s Feiras e Mercadas
que ali se realizam. como tam­

bém para outras marrifestaçôes
tais como gincanas automóveis
Cortejos, festas, etc.
Preconizamos então, - vol­

tamOS agora a insistir a sua

opo rtunidade - na necessidade
imperiosa e urgente de plantar
no C'lmpo da Atalaía, árvores
em abundância, pr rcurendo
transformar aquela zona, hoje'
práticamente inestética, no

Parque da Cidade, o qual fica­
ría a servir, com 'muito mais
interesse, o Balneário da Fon­
tinha da Atalaia I
O Ginásio de Tavira plan­

tou o ano passado no seucam­

po de jogos inúmeras árvores
que em· breve embelezarão,
mais ainda. a sua Pista de
Ciclismo I Ninguém acreditava
na ideia porqu e os terrenos

eram n.u ito salgados ••. Àque­
les que lá forem agora hão-de,
constatar que se enganaram.

Se, naqueles terrenos difí­
ceis, tais árvores se desenvoI­
v ersm bem, porque não repe­
tir em larga esca l a na Atalaia,
feliz iniciativa dos homens do
Ginasio ? .. E porque nt' o -

agora que os estrangeiros se

encaminham para o AlgaTVe
- rese rvs r uma parte do Par­
que da Cidade, para o C�mpc
el e Golf? Será urna utopia •.•
Talvez não I
Diz-nos a tradição que ne­

nhum Homem é verdadeirara­
mente digno ¿este nome, se

não repetir uma tradição anti­
ga das escolas, primárias,­
plantar árvores.
Uma festa simbólica, com

todas as alunos das Escolas do
Concelho de Tavira, espalha­
dos por essa vasta área do
Campo dos Mártires da Repú­
blica (Atalaia) , plantando ca­

da um a «SUtH) árvore, que um
dia se transformaria na «sua»

con rrbu rçâo para o Parque da
nossa. linda Tavira I
Mãosà obra I A obra que pas­

sa não é de destruição .•• é de
empuendimento I O Ínumento
actual é de realizações ... não
é de descrença! Aquilo que fi­
zer-mos por T�vira, senão fôr

pa ra nós, que seja ao menos

a herança que deixamos aos

menos a herança que deixamos
aos nossos filhos, pelos mui­
tos anoe de indíferença em que
vivemos I

ScHdariedaàe tavirense! F a c t o

curioso!
Agora que o destino nos ati­
rou para esta Lisboa e aqui vi­
vemos perdidos no turbilhão
da vida agitada e Jntensa desta
grande urbe, mima corrida
constante con tra o tempo e os

problemas de dia a día, agora
que vivemos num mundo es­

tranho, em que cada um 'pro­
cura apenas rratar ,de si, e an­

dar depressa, atropelando tudo
e todos ••• é consolador verifi­
car que entre a família taviren­
se que aqui vive, há solidarie­
dade!
Sim! Oe Ta virenses desta

Lisboa criaram - e nós só ago­
ra o verificamos com imensa
satisfação, _: tal espírito de so­
lidariedade, camaradagem e es­

tima mútuasv.que refsalta aos

olhos de todos, nos mais pe­
quenos incidentes do dia a dia
da nossa existência I
E a satisfação de

..
um enCOD­

tro ocasional! ••• E a presen­

ça amiga nas horas más da
Vida, quando o sofrimento o,u
a m água é mais aguda l ... E
a al egria de se compartilhar
da felicidade de Um amigo I. ..
E a visita à Casa de Saúde ou

ao Hospital para dar um pou­
co de conforto àqueles que se

julgam sós I ... Ê o amparo dos
mais fortes e melhor instalados
na vida, para com os que mais
precisam.
A solidariedade humana tem

� graças a Deus - profundas
raízes nos tevirenses que vi­
vem nesta Lisboa, Que ela
nunca diminua e seja cada vez

maior, Nós sentimos que não
estamos sós nem isolados nes­

ta Capital do Império. Somos
um pequen o elo desta cadeia
de taví renses, que procurare­

mos, cada 'Vez mais, to rnar
mais 'forte, pa ra prestígio da
terra que nos foi berço I

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

Rnuolinal no, «PODO Rigaruio»

Vende-se
Casa com 5 divisões e quar­

to de hanho, na Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Ázevedo.
Informa'rio Largo do Cano,

21, em Tavira.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sexta5·feiras pelas Il horas

Milhu liíbl·idu Ielectal
RUd da Bo'avista, 180-2.0-Esq. - LISBOl\ Telefones 5670844-672014

SOLAGRO, LDA
Sementes Seleccionadas ao Serviço da Lavoura



Por terras do fIIlgarve
Ensaios de História e Arqueologia

Oltigem dos Iopénimes das flteguesias do Concel,ho
de OI,hãQ e de alguns dos seus, Sítios ,

por J. terlila,"d�s M,a�ca,re.nhas
(Conclusão)

NOTAS
. (29) Idem - pág. 181 a 185 (transcrição do Ibvr'o. «As Mouras Encans
tadas e os Encantamentos no Algarve», d'Ataíde de Oliveira).

(30) Idem.
(31) Ibidem.
(32) Por nós aceneelhado para peça heráldica do emblema da Casa

do Povo de Moncarapacho, O cerro de S. Miguel, com a sua silhueta
tão característica. e inconfundível no quadro orográfico algarvio, deve­
ria figurar não. só nesse emblema como em outros da mesma freguesia
por moti.voa de ondern híatórtca, topográfica e paisagística.

(33) Dicionário Histórico'de Portuqal :-: Vol. II, B.C, Lisboa 1906,
pág.236.

(34) Dicionário de Geografia Universal - Tomo. I, A-C, Lisboa, 1828,
p4g.-694.

(35) História Iueulana -- Capítulo VII, Lisboa. 1212, pág. 436.
(36) Coroqrafia do Rei120 do Algarve - JQãe Baptlssa da SUva Lopes,

Lisbon, 18'41, pàg. 342.
(3'1) História Insular- Ob, cit. '

(38) Maragotão - É o nome dado a uma espécie de pêssegos. Embo­
ra fazendo par-te do léxído castelhano, deriva do termo àrabe «Barra­
cotou», composto de «barra» (por fora) caaton (algodão), isto. é, fruta
cheio por fora de algodão (cfr. «Vestígios da Lingua Arábica em Portu.­
gal», Frei João de Sousa, pág. 118)

(3lil) Ob, cit. - Lisboa. 1864.
(40)' O cerro de S. Miguel e a sua capela - J Fernandes Maac8l1enhas,

in «Povo. Algarvio •• de 1 de Agosto de 1943.
.

(41) Novissimo Dicionário Laüno-Portuquez - L. Quichecat.
(42) Dicionário Itabiano e Portuquez - Joaquim. José da Costa e Sá,

tomo 1.0, Lísbea, 1223, pág. 252. .

(43) O nosso prezado amigo Prof. António Augusto Ramos, com

quem várias vezes trocámos impressões sobre assuntos desta natureza,
incl í

na-se para a nossa opinião, achando-a com lógica.
(44) No Algarve, emprega-se muito a designação de «certo» em vez

de «monte), par-ticulasmente Ola cegíão de Moocarapacho. Nos própríos
documentos do século XVI aparece-nos nessa freguesia o «sitio des pés
do cerro» (do cerro de S Miguel). designação que ainda [o]e se mantém.
A palavra ernrmte» é vulgarmente usada na acepção de casá de pro­
prietário rural eorn as suas dependências próprias; por vezes um au­
têntíco pequeno núeleo populacíonal. Ass·im se diz na referida fregue­
sia. o «monte da Manaínhas , o (lmonte do Rorneír-os o ...monte do Antó­
nio da �ilva), etc. Porém, primitivamente, a palav.ra «monte» deveria
ter-se usado mais na sua verdadeira acepção de que é prova o Mons
Sicus. que deu a palavra Monchique. Pela mesma razão e por tudo Q

que teLllOS apontado no de,cullso deste estudo, somos levados a conclnir
refl!lndindo em parte o nosso artigo publicado no jornal «Novidades»,
de 11-4-49. que deve ter sido esta a origem de Moncarapdcho. ,

(45) Antiguidades Monumentais do Algarve - Aut. cit., vol. II, pág.
391 c vol. IV, pág, 106. '

(461 Monggrafia do concelho de Olhão - Ob,. cit. pág. 204 e 208.
(42 Livro dos Copos - Do Arquivo Nacianal da Torre de Tombo, fls,

209, versos, .

(,�8) Grande Enciclopédia Portuguesa e' Brasileira - Vol. XXIII, pág.
20.6. Ainda a propósito de I!lIU ((préstamo» di'z-se nesta obra que o «mais
notãvel privilégio, de três a,ldeiao8 reunidas, é o não serem jamais dadas
em «préstamo:., mas pagarem as jugadas direcllJamente ao fisc(i), por
mão do próprio mordomo da vila» (Alexandre Herculano. História de
Portugal, VIl, pág. 132).

(49) - Ataide Oliveira - Ob. cit" pág. 205 e 202.
(50� Guia de POl'tugal- 1.0 vol .. 1924, pág1492.
(51) Epigrafia (A) Cristã em Portugal - Padre Miguel de Oliveira,

Lishoa, 1941, págs. 23, 24 e 39.
(52) Memórias para a História Ecclesiastica do Bispado do Algarve

- João Bapti:sta Lopes, Lisb0a. 1848, pág. 66 a 99 e História Eclesiástica
de POl'tugal, Padre Miguel de Oliveira,3.8 edição, Lisboa, 1'958, pág. 92.

(53) Os nomes germânicos na toponimia portllguesa - Aut. cit. Lis­
boa 1936, pàgs. 122 e 115. A propó!lito deste e outros ter,mos gertnâ_nf,cos,
escrev'e J. M. Pi'el: Será o gUt. Wilga ((vontade» que está nos nomes que
prineipiam por GuHh? E, o autor deelara que não conseguiu identificar
com seguranca a raiz de Guelha (Santo Ti'rso)' e de mai'M três lugar-e'8,
entre eles «Gaelhim», que, no citado trahalho, tem o número de andem.
268. A origem do termo «Guelhim .. ou «Guilhim» deve ser, a mesma,
não obstante a antiga vUa de Atouguia da Baleia ter sido povoada
pelos francos.

(54) Guia de Portugal - Vol. 2.0, 1922, pág. 569.
(55) Vesttgios da Lingnu Alábica em Portugal'- Aut. cit., Lisboa,

1289, pág. 132.
�5(j) Baptista Lopes - Ob. cit., pág. 304.
(52 Em 1849. a sede de,sta paróquia (S. João da Venda) foi mudada

para a igreja de S. Lourenço de Almancil (Dícionário CorogFá£ico de
Portugal Con.ti'úental e Insular, de Américo Costa, vol. I, Pocto, 1929,
,pág.139).

Observação - J. Diogo CQrreia, na «Revlsta de Portugab" série A
Língua Po.rtuguesa, n.O 182, vol' XXV, de Fevereiro d,e 196.0" pág. 56,
atribui ao topónime Monearap'8.cho idêntica origem á que atribuimoS'
ao nosso estudo puhlicado no suplemento literàrio «Le'tras e Antes» .do
jornal «Novidades», de 12 de Abril de 1949, divergindo porém quanto
ao cerre que, primitivamente, teria tido a designação de «carapacho:..
«Moncarapacho», escreve J. Drogo Correia, povoação muito populosa e

muito im-portante d'(i) concelho de Olhão. Creio que ((Mo.ncarapaeh0:'
resultou da aglutinação de ((Monte do Carapacho», come «Moncorve,
de Monte do Corvo», «Montarroio, de Monte de Anl'oio», etc. «Carapa­
cho:. é termo espanhvl- e sê-lo-ia, porventura, do português antigo­
significa «cabapaça, casca, conchfl». Presumo que o sobrenome «(ara­
pacho» teria vindo do facto de o monte que déu origem ao topónime,
aprêsentar várias grutas ou cavernas, entre as quais sobres8aem a8 do
«Abismo», «Ladroeira Pequena», «Ladroeira Grande. e «GarrafãQ»·, tQ­
do «Cerro da Cabeça». A parte superior d0 monte, que serve de cúpul>a
ás grutas, teria sido dado o nome de «CarapachQ)) (carapaça) e daí
«Monte do Carapacho» e, depois, simplesmente, «Moncarapacho-:..

Pelas razoes por nós anteriormen'1ie apGntadafl, c01ntmuamQ,8 a

afirmar que o cerro do (carapacho:. foi o cerro de S. Miguel e não o. da
Caheça, apesar de todas as suas grutas e caverndS, algumas delas bem
interessantes e dignas de uma exploração feita I'm moldes cientí'fi'co.s.

A aldeia setle da freguesia - Moncarapacho - está na base do cerFO
de S. Miguel, dando atê a impressão nitida qlle se estende a fieus pé.s,
enquanto o Ceuo da Cabe�a fica situado muito para oriente da aldeia.

Por outro lado, o. Cerro de S. Miguel tem uma altitude muito maior
GQ· q\i-e o da Cabeça, uma eo.nfiguraçço também muito di.ferente, no

caso presente muito importante e, por último.. muito maiores tradições,
pois erea cOR.sidel'ade pelos Po.vos antigos eomo um importante pQ11to
de reFerência para as navegações, o que fazem do cerro de S. Miguel,
comQ·d:;izÍ-a·mcos Doutro lugar, um verdadeiro símbolo heráldico da fre­
gue'sia de Moncarapacho.

As Bodas cie Oiro

do Sporting C, 'Olhanense
BRINDES
no nosso comprovinciann, "r.

João Viegas Faísca, conCeituado
chefe da Secção de Hipotecas de
«A Coni'idente:., a mais imp,e);tan­
te e acreditada organização de
compra e venda de propríedades,
recebemos a gentil oferta de dois
magnificos cinzeiros e um inte­
ressante bloco-calendàrio para o

corrente ano, o que multo agrade­
cemos. fazendo votos pelas pros­
peridades da sua florescente em­

presa comercial.

o Sporting Club Olhanenlte val
comew,orar em breve as suas Bo­
tias de Oiro e para tal, o seu pres­
tigioso Pc.e.sid.ente sr. Lourenço

. Baptista Lopes de Mendonça, con­
vocou ontem uma reunião de Im­
prensa para assentar no progra­
ma das comemorações.
O Sporting Clube Olhanense, de

gloriusas tradições desportivas,
vai pois comemorar 50 anos de la­
hor em pro.l do desporto nacional.
É justo assinalar essa data com

letras de oiro e estamos certos de
que ninguém ncgará o seu contri­
buto ao acontecimento que certa­
mente se hlá revestir de extraor­
dinário br.ilhantismo.

Também da fábrica Poc.tuguesa
de máquinas de coser «Oliva:., re­
cehemos a oferta de algun8 bloco­
-n>Qtas.

Os nOSS08 agradecimentos.

POVO

amiga das suas r",lações será a
causa da perda da peseoa amada.

.I A C3 II A " • () Es�er<l,nça8 e

d.e 23 da No.vemb'. a' il Dez. HUllees ag'ra-
dà veil:! que se

realizarão de, aJ;guma forma. As
divergências de opinião podem
causar dtt:s0JF<\!£JjJjf, rGJ>lItl"V,sl:! a ínte­
resaes no campo dos seus deveres.
Período ppuc,o tlim¡�4tico ."ltRe Ine
pode tr�zeJ' algumas p,re,Qe\l'pa-.
ções. Seja prudente nas mauífes­
naçõee, para evitar um acto Inre­
t-lccdd(¡). N'(;)I cam.pe.eemíraeatat, 0.&

seus deeejos serão, coneretfzadea,

CAP,t¿tC()' 12 f!ti¡j tV Quan,do utili­
de 22 Dp.z.em�ro 8'20 de Ján. zar um meio

,

de transpor-
te, tome cuêdado para nã0' se ex­

pô,r a ura �c,l¡.dent:e q!ue the plild,e
ser fatal. E conveníente ne_lIt<l, se­

mana não dar muitas largas Ol,l
faze,r gra·ndeil exceaaos nas activi­
dades plle\f\issi0.nais. 110rqu.'C a sua

8a�de esta ern canea. Tæmbém não,
é fs vorà vel no. campo aenttmensed,
pois são incertas as relações de
amizade.

ÁLGARVIO

Teatro 4:ntvnio Jlinheiro
- EspectáculO's da, semana­
HO';" ap resen ta, pQ¡£.a raaiores
de 17 anos,' Ri£¡I¡ com Ro.,kert
Hassein e- Jean Servais .. Em
comp'lemente, AUbi, com Sterr­
ling Hayden e, GJó'ria Graha-
me.

Quinta-feira para ma io.res de
17 anos Agarrem essa Loira
com Sophia L01'en e AnthO',ny
QuiAn. em Techl1licO'lgr. Em
cornplemente, Tentação de umi�

Mulher com JO'hn Dert'k e

ELaine. Sltewa rt,
•

fa,máda de, !erv.i�f)-Está
de serviço urgente, durante a

l)resente semana. e. Fanmácia
Sousa.

Prémio Interna.cional'

RIAS BAJAS

It. PRoviNCIA es"panho.lade'PQn­
. tevedra instituiu ll'm prémio­

literárie de· 66.000 pesetas, a uma

série de 3 a-rti'gos de· qualquer es­
pécie, Feflerentes á d·ivulgação de
Rias Bajas de Pon·tevedTa.
Os trabalhos po.dem se·r publi­

eados em qualquer- jornal portu­
guês e escritos em lingua p9PtU-
guesa. .

Não hã limite. de e'ldensão e po­
derão ser Husti'ados eom fotogra­
fias.
Todos o.s trabalhes poàerão ser'

e'nviadt'>s antes do àJia, 1'5 de AgQs-
10 de 1962 à DelegaçãQ, Pl'o'Viacial
de 'Furismo. - Call'e Genenal Mo.la,
1'4- - Pontevedra - sendo neeesS'á­
ri9 a rem>ess'a. de 3 e'lliemplares
completos do jornal oude for-am'
publicad08, subscritQs com o no­

me e apeUdo dQ a'u'tor bem camo

a sua morada'
08 inte'l'es8ados que desejem

esclarecimentos po.rmenorizado.s,
poderãO' dirigír-se por escrito á
citada Delegação d� Turismo.
Resta-nos acrescentar q'ue é um

proces80 interessante de pro.pa­
ganda turística,

f!rémio Pltftugal em Uália
A Associação dos Jor.nalis­

tas e EscritO'res LatinO's, de
Itália. instituiu o Prémio Por­
tugal, reservadQ li Poetas ita­
lianos. franceses, espanhois e

belgas. Patrocinam a iniciati­
va O escritorr Dr. AugustO' de
Castro e o Dr. César Moreira
Ba-pti.s·1a. Pr.esi4en't.e do S.N .1.,
@rganismo que oferece ao. pri­
meiro classificado uma viagem
a Portugal e de regresso ao seu
país.
,Co.nstituem o Juri dO' con­
aurso.: a poetis'a N.atércia Frei­
Jie, o poeta francês Michel du
$atrt. O' poet-a belga }éal11 Ho\llto­
J'ez,.o escrito.r espanho.l Isidoro.
A.lUDSO. <lo Minis_té_d_o d'e In­
fO'rmaçãO' y Turismo. o po.eta
italia,n.o Angelo Maggi, e o

jo,rnalista Jo.rge R.amos, Secre­
tá-rio Geral da Associação.

VENDE-SE
Um quintalão' cO'm '-ários

aJ,'mazens anexos na rua F�an­
cisco Ferrer,
Imforma-se na rua Dr. Àn­

to.nio (3abreira n.O 36 - Tavira.

Vende-se'
Terreno de regadio. (¡o.m

Ca!'as de habitaçã.o, ramada.
palheiro. forno, chiqueiro.s. ga­
ra�em, etc •

Ho.rta, com nO'ra e engenho.
de ferro cO'm abundância de
água e arvores mimosas.
Também se vende terreno.

pa ra construção de prédios, no
:mesmo lo.:al, juntO' da praia
da Man ta Rota.
Quem pretender dirija-se a

R.ita da Co.nceição. Vasco., RUit
Poeta Isidoro Pires, n.O 51 -
Tavira.

= C;¡:;-MA,.I\J ARfO REGIONALISTA :::=:=:
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Semana Astrológica
pelo Astrv.oeo Leiria

de 25 a 31 de Março de 1962

4 £2, U .. � I () S 130m tempo
de 21 de Janeilo:;t¡¡ de- Fev. paza põ;r eRI

d.il:\- trab�¡hA�
atrazados quc lhe, dizem respettc.
E corrveuieute ser activo e sincero
naæ 8<Ua8, �]¡eilaç0es. e COAJa,''El'çimen­tus Não deve 8(�r ililt,ramsig,eu.te 11:0

dr.:eulo dll8 8aas relaçõel\l,.¡?3t;a nã.o
'cal1�ar mau efeito. M uito cuidado
com pesl:!oas idfl�fl8. A vida Henti­
meatal, nel:!t,a Se'I'llana. t'ol'na-[4e

IIIuito (:lem9rad!:l nit8 l1et\:0luçõe¡,¡
que digam respeito [',o call.amer¡.to,
pois t"l:!tá sujeito >I 11m adiamento

p·rolongado.

P I I Mente firme
e m.ui,t,o l\cti.
v�" C8Jl\lflz de

vellcer ohstácnlQ8 e difículd¡Hlefl.
J!.u('ros' e'm Re¡t'óctos relacionados
com pr@pdedades, h'lldút<trias e

empre,endimenl?os <te gran<le v.u;l·
to Grande aumento d.e re8,PQQlla­
oitidades. Esta semll na não é bQa
para receber decl.arações de amor.
principalmente aquelesou aq.uelas­
<ips 21 aos 2� an08.

Columbófila Tavirense
Com solta em Sa·nt:a-ré·m, reali­

zou esta sociedade mais 1,Jrp con·

curso na disfância de 251 quiló­
metroll, qpe teve a seguip,te cl¡:¡$­
sificaç,ão: 1, 3, 4, 5 e 21, Rolando
Matos; 2, 6 elO, Edu·arde N-eto; 2,
9 e 20, José Fernanlites Cansado;
8, Eduardo Silv·a; U, 14,. 15 e 16,
António B8,rros; 12, AmâQÀlo Afon­
so; 1'3 e 18, José das Neves; 12, Dr.
Eduardo· Mansinho; 19, Daniel
Costa.
Cçmzpeonato qb801uto � J...o Ro­

lando Matus., 314 pontQs; 2.0 José
F. Cansado, 294; 3.0 António Bar­
ros 285; 4.0 l<iduardo Neto, 238; 5.°,
José das Nev;es, H18; 6.0 Jos'é Antó­
nio. 104; 2.0 AmângJo AI;'«;HlsQ, 59.

Transcrição
o l!>rtigo intitnlad,o «A água e o

Turismo' Algarvio» da autoria do
nOS80 p'rezad'o amigo e conterrâ­
nee Uustre médico hidr.0lQgista 81'.

Dr. Allcensã@·Contreít�l!, foi t·rano8-
crito com a devid¡:¡, vénia d,o «.Diá­
rio de Notícias�.

PA\CHECO
Tt\VIRr\

fáblricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrrco fa-zem
com que 0S produtos das fábricas

C A 12 f!ti¡j I I 12 () O ano astro­

de 21 de Março a 20 de Abril lógico come-

çou no dia 21
de Ma:r,ç,(). O Sol entrou na Si§110
do Carnetro ás O hor-as. O planeta
Venus encontra-se em' 180 (Lua
Cheia). Os na-üv'0s' deate signo são
impulsivos. arrebatados, audacio­
sos, orgqlh.u8..�)"" e apaíxonadoa. A
viJa é cheia de altos e baixos, mas
as situações, por mais díftcets, se­
rão sempre resolvídae. Dieposfçâo
act-iva. Dovens ser cauteleses nas,
auae- manifestaçõcs aentímeaeaía,
Este período é pouco simpàttico
para os amores. Espere uma de­
cepção.

T () li 12 c;) A Lua Cheia.
de 21 dê Abril' o 21 de Mala pode ocasio-

.

.

llar grandes
contrartedades nas- relações fami­
liares' e profissionais. O vosso di­
næmísmo permitlFà desenvolven
dJ.,versas acrívídades e entrar em

contacto com pessoas de alta fi�.
nanea. A vossa vida sentírnental'
pode terminar num feliz. caea-

. mento.

C3 I M.. I () S A causa doa
de, 22 de Maio a 21 d,e Junho v08S0S ínsu-

cessos é de­
vida ao ner-vosterno. Pode cometer
eruoe que (, coloquem nurna poaí­
çãe mutto deãicada, 0.8 aatiMos.,
deste tsigno têm o seu calvàrio
neate portodo, É neCe,i4'8a.llta·muita
prudência com os amores para
evita,r g¡rand,es decepções.

C4I2ANt7UIJ() As boas'in­
de 22 de Junho, a 22 de Julho fluêncial:! pla-

.

, netárias ofe­
recem p088ibiHdad'es de satifaze·r
Oli VOS'80S doc8ej(')s Os ncgóclos se..

rão fa,vorecidos. Não confiar de­
mail:! num colega c abster·se de
certo!! desabafos com amigos, por­
que lhe pol!iem surg,h coisas mui-

1i(»,6I.es,a.gradáveI.s. Es.te pe1liodo é.
faV01'áv.fll às situações se'ntime..n..

tai�, ma.s uma coof1idêlilcia com

uma pessoa suposta amiga pode
causar peFda d'e casamento em

pt'°1'ecto..
1 r A () As dificulda­
de 23 de Julho a 23 A¡Osto des

_
infl uen-

- ciarao verda-
d_eirame_nte sobre os_ seut< inte.l'e_s­
ses financeiros, sobretudo em so­

ci.edades mal Ot;gaui.z,adas •.estã su­
je-¡'to·a roubol:! ou Cas08 de.j,us,tfç,a.
Mu.i.ta. atençãQ. ã vida senti.men,ta.l.
Receberá uma .carta que lhe darà
m'uita alegria.

l' I 12 (; I M A boa vonta­

de 24- de Amoslo a 23 Setem. de com p.ís-·
_ soas em que

ten'ha interesses, em socied·ade co­

menelaI ou industrial, poderá pllO­
PQrcional1 bQns .lucros e bops re­

sultados nu�a e'mpres_a coleetiva,
um gesto impensado pode causar­

,-lhe a destruição do matrimónio.
Cautela 120m os amores porque te-,
rá uma dtes�gl1adáViel s,1:Jrpresa.
Evite cenas de cium.e.

Il A 1 A N ç A Obl:!erve cem

de 24 de Selem. li 23 Dulub. ca u tela os ne­
----�.-,--- gécl.os c o m

sega.ndall pessoas. É também con­

veniente reflectir com muita att1Q­
ção quando efectuar q.ualquer em­
preendi·mentu. Este período é bom

para l'ea�ar nova,s velaçõe!! a'mo­
rosas. Os seus del:!ejos seráo satis­
feitos no decorrer desta semana,
que lhe é muito i'avurável:.

IS ei: () 1i11D·1 .. ti) É nccesllário

de 24 de Dulubro a 22- Nov. 1'eflectir cui­
-----�-,--- dad osamente
nos seus projectos antes. de os pôr
em execução. Evite dÍl;cus8ões de­
sagra¡1àveis com os seus famiIla­
reos. Cautela com os e,xcessos. Uma

A.

CASA
Vende-se uma, na· Rua da

Silv,a" n.O 11- Tavita:
Nesta Redacião Si! iniorma.

J. A. PACHECO'

APAR1ADO 13

tczli1ham ii c0nsagração de

público que os consomfl.

TELEFONE 13


